
O Leitor, certamente, encontrará diversos motivos de interesse

nesta obra polifónica. De facto, o presente livro, surgindo após a

realização de um Colóquio Internacional na Universidade do Al-

garve, em janeiro de 2013, dedicado à temática das relações

entre arte e ciência, reúne um considerável número de autores

(Professores, Investigadores, Artistas, etc.), cujos textos versam

sobre as múltiplas abordagens possíveis das relações entre as

artes e as ciências, em distintos momentos e contextos históri-

cos, colocando em diálogo áreas tão diversas como a matemá-

tica, a física, a biologia, a literatura, o cinema, o teatro, a pintura,

a história da cultura, a história das ciências, a medicina, a arqui-

tetura, a didática das ciências, a filosofia, etc. Claro que a natu-

reza de tais diálogos é muito diferenciada, consoante o tipo de

abordagem realizado por cada autor. O Leitor selecionará

aquele(s) com que mais se identifique, de acordo com os seus

interesses científicos, culturais, artísticos, profissionais. A distri-

buição dos textos na obra procurou, intencionalmente, sugerir a

ideia de miscelânea de vários saberes, evitando-se a tradicional

e cómoda arrumação por áreas de especialidade, por temas ou

assuntos. A surpresa poderá incentivar o interesse e o espírito de

descoberta do Leitor que, assim, poderá usufruir deste livro co-

letivo em tempos e espaços de leitura por si próprio decididos. 

www.ruigracio.com
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DISCuRSO DA SESSãO DE AbERTuRA

João Carlos Carvalho

Magnífico Reitor da Universidade do algarve,
Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Faro,
Exmos. Senhores Representantes das quatro entidades organizadoras
do Colóquio Internacional Artes e Ciências em Diálogo: Fundação para
o Desenvolvimento da Universidade do algarve, CLEPUL, CiaC e CBME,
Exmos. Senhoras e Senhores,

O tempo é um bem escasso, mas não poso deixar de aproveitar a ocasião
para vos dirigir algumas palavras na abertura do Colóquio internacional Artes e
Ciências em Diálogo, na qualidade de coordenador. E as primeiras serão para agra-
decer a presença, que muito nos honra, do Sr. Reitor da Universidade do algarve,
Prof. Doutor João Guerreiro, e do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Faro, En-
genheiro Macário Correia. a Universidade da Região algarvia e a Cidade de Faro
acolhem todos os participantes (oradores e público) – a quem aproveito para sau-
dar e dar as boas vindas – durante dois dias, hoje e amanhã, em que, sob diversos
pontos de vista, se abordarão as relações que se podem estabelecer entre as di-
ferentes artes e as diferentes Ciências, duas componentes essenciais numa insti-
tuição como a universitária. a Universidade é, por definição, o lugar de uma ampla
pluralidade dos saberes teóricos, teórico-práticos e prático-laboratoriais. Esquecer
esta essência da instituição universitária é subverter a sua causa. Mas a universi-
dade dinâmica é aquela que percebe que o acantonamento dos saberes pode con-
tribuir para a sua cristalização e, se é certo que a hiper-especialização é uma
condição dos nossos tempos, perder a visão integrada de conjunto pode revelar-se
um erro monumental.

há alguns anos tive a oportunidade de criar na minha Universidade uma dis-
ciplina de Estudos sobre Arte e Ciência, animado de algum modo pelo lado pro-
metedor do espírito de Bolonha, em que estudantes de diferentes áreas e
formações poderiam estabelecer pontes interessantes e inovadoras, desenvol-
vendo estudos interdisciplinares que se poderiam traduzir até numa mais-valia
para o mercado de trabalho. Devo dizer que a experiência tem sido desafiadora e
motivadora, embora se possa ainda ir mais além, assim mais estudantes de mais
licenciaturas o desejem. Vem desde esse primeiro momento da criação dessa ca-
deira a vontade, o desejo, de organizar um colóquio como este que, no entanto,
só agora foi possível. 
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